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O Presidente Samora Machel recebeu em audiência, Dâ altura que, dur,ante as conversaÇões

cidade de Pemban em Cabo Delgadon a delegação oÍlciaí do ,_991-o^G_overno 
moçamlricano, l inha

nosso país, cheÍiada peto Min-istrõ .laóinro vetoõo, que se oesË-. lj!|tï":,'#" ii:ff"1ïÍ,:$:i#âft;:
cou a Pretória para conversações com representantes do Governo óòn"rno oa riepubtica'poputâr de Mo.
da ÁÍrica do Sul. cambique.

Durante a  audiênc ia  pres idencÌa l ,  a
delegação apresentou aspectos rela'
ci ,onados com a declaraÇão do Gover-
no sul-afr ica'no, l ida pelo seu Ministro
dos Negócios Estrangeiros, sobre a
cessaÇão de actos de violência no
nosso País e sobre o reconhecÍmento
cla autoridade do Estado moçambicano
por parte dos bandidos armado,s.

Entretanto, Michael Clough, profes-
sor  da Escola  Naval  da Cal i Íórn ia ,  nos
Estadoe Unidos. dìsse a "Voz da Amé-
rica' na últ ima quarta-feira, que a
declaração de Pretória era a única
saída para o Governo sul-afr icano.

- A Áírica do Sul não tinha outra
so lução -  d isse Michael  C lough,  na

declaração Íeita à "Voz da América",
numa a l tura  em que o Depar tamento
de Estado norte'americano havia sau-
dado essa declaraÇão.

Escrevendo no jornal "Tìmes", de
Lond,res, o jornal ista bri tânico Michael
Hornsby disse que é claro que esla
declaração é o resultado das nego.
ciações entre os Governos sul-aÍrlcano
e moçambicano,

O jorna l  "Hera ld , , ,  do Z imbabwe,  na
sua edição de quinta-Íeira, dava des-
taque às dec larações do Min is t ro  su l -
-aír ica,no dos Negócì,os Eetrangeiros,
Roelof Botha, Íeitas no dia anterior,
em conÍerência de lmpr,ensa.

Roelof Botha havia declarado nessa

O Min is t ro  su l -a f r icano af i rmou que
os bandidos seriam amnistiados em
troca do Í im da violência. Roelof Bo'
tha d isso que a dec la , ração,  Por  e le
lida, era o reultado de 70 horas de
negociações com o Governo moçam'
bicano, ao longo dos dias que ante'
cederam a le i tura  da dec laraÇão,  ê
que as negociaÇões haviam eslado à
beira do colapso.

Rpelof Botha disse ainda que o seu
Pais estava dieposto a enviar tropas
para Moçambique,  para par t ic ipar  em
trabalhos civis. co,mo na construção de
estrada,s, nos serviÇos médicos e na

agricultura.
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O Presidenle Samora Machel rcceb€ndo a delegação que serdeslocou a Pretória


